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whoami
● Camila
● Soteropolitana em Recife
● Tecnóloga em Redes 
● Desenvolvedora Sênior @ 

Thoughtworks



Contexto
● Time com conhecimento bem básico em infra
● Pouca “intimidade” com cultura DevOps
● Entendimento sobre conceitos de CI/CD, mas não na parte de 

infra
● Sem poder de escolha quanto a ferramenta (tinha que ser essa!!)
● Ninguém do time tinha mexido com Azure DevOps antes 
● O cliente esperava autonomia do time em relação aos "lower level 

environments"
● A.K.A =  Te vira e faz o teu, bença!



Azure DevOps

Azure DevOps Server
On-premises

Azure DevOps Service
Cloud based



Azure DevOps

Azure
Boards

Azure
Pipelines

Azure
Repos

Azure
Test Plans

Azure
Artifacts



cloud service que combina integração 
contínua (CI) e entrega contínua (CD), 
que permite "buildar" e testar seu 
projeto feito em qualquer linguagem, 
qualquer plataforma e implantar para 
qualquer cloud / on-premises



Azure Pipelines



Build Pipelines (CI) 

● Construir/compilar, executar testes 
automatizados, criar e publicar artefatos

● Visual Designer ou Pipeline as code (YAML)
● Detectar falhas e bugs cedo
● Sumário de testes, identificar principais pontos 

de erros 
● Cobertura de código



Primeiramente, o código!
● Permite conectar com 

os principais 
"providers" de controle 
de versão

● Cada pipeline só pode 
ser disparada por um 
repositório

● Q3 2019: deve ser 
lançada  opção de 
multi-repository para 
YAML pipelines



Auto-detect
● Detecta qual tipo de 

projeto (linguagem / 
framework) permitindo 
sugerir um template para 
construir sua build 
pipeline

● Ou pode começar do zero, 
com YAML file ou usando 
o Visual Designer

sugestões ao selecionar um repositório com código em JS



"Anatomia" da pipeline Get Sources: conecta com o repositório onde 
está o seu código

Jobs: série de passos que são executados 
sequencialmente como uma unidade.

Agents: VMs onde os jobs são executados e são 
descartadas após a execução. São providas 
algumas opções de VMs pré-definidas 
(Microsoft-hosted) rodando Windows, Linux ou 
MacOS. Ou você pode também criar seus 
próprios agents (self-hosted).

Tasks: Passos que serão executados em um job, 
que nada mais são que scripts abstraídos em 
uma série de inputs para atingirem um objetivo 
específico.



Onde achar essas tasks? 

● Catálogo com centenas de tasks 
"out-of-the-box"

● Algumas tasks exclusivas para build ou 
para release e algumas para ambos 
tipos de pipelines

● Na falta de tasks específicas:

○ Você pode criar suas próprias 
tasks, em caso de necessidade de 
reuso em diferentes pipelines

○ Usar tasks de execução de scripts 
(PowerShell, bash)



Pipeline as Code
● Permite o uso de templates e 

reutilizar um conjunto de tasks

● Permite versionar sua pipeline 
junto com o código da sua 
aplicação

● Oferece um "assistente" para 
adicionar tasks

● Facilita o diff entre duas 
versões de uma pipeline

● Para release, essa é uma 
funcionalidade nova e está em 
preview ainda. Para usar, é 
necessário habilitar a opção 
multi-stage pipelines.



Build - Triggers
Continuous Integration

Pull Request Validation

Scheduled

Build Completion

Executa após a finalização de algum 
outro build específico.



Test Results
● Sumário e estatísticas de 

execução de testes

● Relatório de incidências 
de falhas

● Testes e classes que 
costumam falhar com 
mais frequência



Como usamos no projeto?

Validação de Pull RequestIntegração contínua

Publicar Docker Image

Publicar artefatos para release

Publicar pacotes NPM privados

Execução de testes de unitários, 
de aceitação e de integração



Release Pipelines
● Deploy de artefatos gerados pela build pipelines
● Diferentes stages/ambientes
● Disparo automático (após build sem falha) ou não
● Regras para promoção de código entre stages 
● Visual Designer

○ YAML apenas para multi-stage pipeline, ainda em preview



Release Pipelines

Artefato gerado 
pela build pipeline

Jobs e tasks executadas 
para cada ambiente

Pré e Pós-deployment 
approvers e gates

Disparo programado / 
periódico



Release - Triggers

Artifacts Stages



Approvals / Gates
Approvers: define as pessoas do 
time que podem aprovar ou recusar 
um stage. 

Gates: verifica, automaticamente, 
sistemas externos na espera de uma 
determinada condição.

Manual intervention: pausa o deploy 
para execução de uma tarefa 
manual



E como usamos?
Deploy de artefatos para 
diferentes ambientes:

● Azure App Services
● Azure Functions

DB Seeding

Execução de SQL queries

Health Check

Criação, manutenção e 
configuração de recursos no 
Azure

"Limpeza" de dados regulares 
em lower level environments 
stages (dev, qa, uat)



Ok, curti. Quanto é?

https://azure.microsoft.com/en-us/pricing/details/devops/azure-devops-services/

https://azure.microsoft.com/en-us/pricing/details/devops/azure-devops-services/


Considerações finais
● Baixa curva de aprendizado 
● Recursos “out-of-the-box”
● Integração muito fácil com outros serviços do Azure DevOps e 

Azure
● Mas não limitado à produtos/serviços da Microsoft
● Funciona com qualquer linguagem, plataforma e cloud
● Sempre em construção, possui um roadmap das features por vir
● Não é a bala de prata (nenhuma ferramenta/serviço é), mas tem 

funcionado muito bem para um projeto grande



Até mais, e 
obrigada pelos 

peixes!
❏ http://camilacarrera.com
❏ contato@camilacarrera.com
❏ http://github.com/milacarrera/
❏ http://linkedin.com/in/camila-carrera

http://github.com/milacarrera/
http://linkedin.com/in/camila-carrera

